
INOVAÇÕES E 
PERSPECTIVAS 
EM MANEJO DE 
ÁGUAS URBANAS

Reurbanização de Seul Coreia do Sul



GESTÃO INTEGRADA DE ÁGUAS 
URBANASIntegração do planejamento 

urbano, construção institucional na 

cidade, os serviços de água e as 

metas de sustentabilidade da 

cidade

Serviços de água: Abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, 

drenagem urbana e inundações e 

resíduos sólidos

Metas de qualidade de vida e 

conservação ambiental: uso da 

água sustentável sem carga para 

os rios, recuperação da infiltração 

e recarga, redução da poluição 

difusa urbana: qualidade e 

resíduos; conservação de 

ambientes e amenidades  
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Epidemias
Rios 

contaminados com 

comprometimento 

de mananciais;  

inundações

Melhoria dos 

rios, mas risco 

de poluição 

difusa

Recuperação 

dos rios e 

infiltração para 

redução de 

poluição difusa

Melhoria da 

qualidade de vida, 

ambiente, 

integração de 

habitação e 

serviços

INOVAÇÃO

ESTÁGIO DO BRASIL



ÁGUAS URBANAS NO BRASIL

ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA
Alta cobertura, Contaminação de mananciais e baixa 

eficiência
ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO
Ineficiência técnica e institucional, rios contaminados e 

falta de metas
ÁGUAS 

PLUVIAIS
Altamente ineficiente: sem serviços e obras 

insustentáveis 
RESÍDUOS 

SÓLIDOS
Serviços ineficientes sem sustentabilidade econômica e 

ambiental

VOCÊ CONHECE ALGUMA 

CIDADE ONDE O RIO QUE 

CRUZA A CIDADE ESTÁ LIMPO 

NO BRASIL?



ÍNDICE DE SUSTENTABILIDADE HÍDRICA DA CIDADE

ÅQuando ISh < 1  demanda é menor que a disponibilidade. 

ÅA vazão a vazão consuntiva média é 32 l/ha/dia (Brasil). A 

vazão de subsídio é a vazão necessária para diluir o esgoto 

não tratado para o rio manter classe 2, sendo 9.000 l/hab/dia 

(Brasil).

ÅEste Indicador integra outorga e enquadramento.

ÅO indicador pode ser transformado = área da bacia/ área da 

cidade necessário para fechar o balanço.. 

ÅNo caso Brasil com o nível de tratamento de esgoto atual  é 

necessário cerca de 200 vezes a área da cidade para a 

sustentabilidade. A meta é reduzir  Ish.  

Fonte: TUCCI, Índice de 
Sustentabilidade Hídrica 
Urbana  REGA 2017

Hoje este termo 

não existe nos 

planos de bacia



ÁGUAS PLUVIAIS - IMPACTOS Rural

Urban

Time

Q

Aumento da 

frequência das 

Inundações

ÅAumento da vazão e 

velocidade devido as áreas 

impermeáveis e 

condutos/canaisÅAumentos da erosão e 

sedimentação devido a 

velocidade do escoamento

Área degradada e 

desestabilização dos 

rios

ÅPoluição difusa devido a 

lavagem das ruas 

contaminadas

Poluição difusa de 

orgânicos, metais e 

nutrientes

ÅRedução das águas subterrâneas
Rios secos nos dias 

sem chuva, 

rebaixamento do 

freático



SUSTENTABILIDADE DAS ÁGUAS PLUVIAIS
Planejar o controle para a bacia hidrográfica urbana e considerar o 

futuro desenvolvimento urbano;

Não transferir impacto de montante para jusante, com uso de 

condutos e canais;

Priorizar soluções que mantenham as funções naturais dos rios. Isto 

não é Utopia !!

Maior ênfase em medidas não ïestruturais: regulação para novas 

construções, incentivos e certificação, gestão com recuperação de 

custo 

O Plano Diretor de Águas Pluviais é o instrumento de gestão;

Participação pública é fundamental; 

As metas são de qualidade de vida e conservação ambiental



Sustentabilidade 

ÅAo nível de 

propriedade(privado) : 

certificação ambiental como  

Green Building, Low Impact 

Development são mecanismos 

privado de valorar a propriedade. 

ÅAo nível público: Plano de 

Drenagem, Recuperação urbana;   

A inundação pode se transformar 

de um problema numa 

oportunidade de mudar a cidade

Medidas na fonte ï

medidas em nível 

de propriedade

Na área pública 

micro e macro 

drenagem



OPORTUNIDADES NA PROPRIEDADE

Reuso ïusando tetos para coletar água e 

reusar dentro dos prédios. Efeito maior no 

uso da água, mas pouco na inundação;

Teto verde ïmaior efeito na redução da 

temperatura  e energia  e pequenos 

efeitos na inundação, combinação com 

agricultura urbana

Infiltraçãoïaumenta a recarga da água 

subterrânea, diminui escoamento 

superficial reduz o escoamento superficial 9

https://www.youtube.com/watch?v=FlJoBhLnqko?

https://www.youtube.com/watch?v=FlJoBhLnqko
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Infiltração e 

pequenos lagos 

reduzem o 

escoamento a 

condições 

naturais

Tetos

verdes

Regulação de 

drenagem urbana ï

uma nova construção 

não pode aumentar a 

vazão para a rede 

pública de drenagem.

As medidas na fontes 

são usadas para 

controlar a vazão 

depois da construção a 

valores menores ou 

iguais a natural. 
Regulação com incentivos a infiltração 

e reuso
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Infiltração

Infiltração - para manter a 
recarga subterrânea e 
diminuir o escoamento 
superficial. 

Uso de áreas de infiltração 
na propriedade permite 
integrar a infraestrutura 
verde

Superfície
impermeável

b ïapenas infiltração

cïinfiltração e armazenamento



INFILTRAÇÃO EM ESPAÇO PÚBLICO 

Ruas sem 

meio fio



Fonte: NYC 

Environmental 

Protection

USO DE JARDINS


